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VELHARIAS 

_Rarcellos 
no seculo passado 

Aceitamas a e. 
menda. E porque 
n3o? 

Não queremos 
fugir ao erº-ur-e Im-
•nanrtnt est (o errar 
e proprio dos ho. 
mens) dos nossos ve-
lhos avoengos que 
fiorescer,im no tem-
po em que sósefal-
lava latim, que o 
Rei Lavrador, como 
portuguez de lei, 
mandou pôr de par-
te e usar a lingua 
portugueza, e n tão 
bem longe de ser o 
que hoje e. Só o Pa-
pa posa do privile-
gio de não errar, e 
ainda assim restric-
tamente, em mate-
ria religiosa, e nada 
mais. 
E quem não er-

ra em citações histo-
ric•is? quantas dis-
cussóes tem havido, 
quantos livros s e 
tem escripto, devi-
do ao mesmo acon-
tecimento nos ser 
transmittido p oi 
duas ou mais opi• 
niões controversas? 

Demais a emen-
da nlo destroe o que 
escrevemos, apenas 
corrige uma parte 
que até nós chegou 
um pouco alterada, 
o que não admira 
porque o tempo tu-
do come e a tradi-
ção, correndo de 
bocca em bocca, >f cruz da freg' da Magdalena.sobre que escreveremos go'prorimo n.' 

vae sempre modi-
ficando a seu^prazer. 
o facto a que se re-
fere, e d'ahi se ori-
ginou o adagio quem 
couta um couto ae-
crescenta atra gtnttto. 
E pomos ponto. 

a• 
Tinhamos resol-

vido que os manes 
de José Selleiro, ja 
zendo na sua eterna 
mansão, não seriam 
d'está vez desperta-
dos, mas visto que 
abrimos esta ehro-
niqueta referindo-
nos ao saudoso mor-
to, diremos ainda 
d'elle. 

au 
Não está bem a-

veriguado se elle 
exercia o log3r de 
otlicial da Adminis-
tração do Concelho 
nos intervallos da 
bohemia, ou se esta 
e que prehenchia o 
tempo que lhe so-
brava do,desempe-
nho do seu cargo. 
Seja como fôr o que 
se sabe é que José 
Selleiro, n'uma ma-
nhã de lindo sol 
nascente, atravessa-
va o mercado e viu 
duas mulheres so-
cando-se valente-
mente, agarradas si-
multaneamente pelo 
mais beijo ornamen-
to do rosto femini-
no o—cabello.Apro-
ximop-se e com to-
da a fleugma poli-
cial separou as con-
tendoras dando-lhes 
voz de prisão. Uma 
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d'ellas, tornada surpreza e espanto, cheia de 
admiração pelo que ouvira, e•que não podia a-
creditar, disse-lhe. 
—Ohl José? então tu prendes-me? 
—Não conheço ninguem. 
Estão presas. 
E lá vão os tres a caminho da casa do sr.Ad-

ministrador que era o Faria Rego. Che-ados, 
José manda dizer pela creada o motivo de sua 
matutina visita. 0 Administrador, que ainda 
estava na cama deu ordem pira serem recolhi-
das as pessoas na cadeia, mas um acaso feliz 
para ellas quiz que a esposa do A.lministra.lor 
fosse a portadora da ordem terrivel, e quando 
a communicava ao oflicial, olhou para as mu-
lheres,conhecendo uma a quem dirigiu esta per-
gunta: 
—Então você é uma das presas? 
—E'verdade, minha senhora. Estou envergo-

nhada pela prisão e ainda mais por quem o fez. 
José Selleiro, respeitoso e imperturbavel 

respondeu. 
—Sim, minha senhora. 
Ella n,,-w tem de que Se queixar. Em ques-

tôes de serviço não conheço ninguem. Vi duas 
mulheres em desordem, prendi-as. 
—Esperem que eu volto. 
A sr.a 1). Carlota dirigiu-se ao marido, di-

zendo-lhe que umas das prezas era a propria 
esposa do José Selleiro, e referiu a resposta 
d'elle. 
—Pois então manda-as embora. lV 

"A LAGRIMÂ,, SUSPENSA 
A" Lagrima„ não saiu á luz da publicidade 

desde o dia 15 de maio, por causa da malfaria 
da politica. 

Nunca em Barcellos apparecesse essa maldi-
ta causa do.Franco e mais do Hintze. 

Nós vamos contar. 
Ahi havia só doas homens monarchicos que 

se intitulavam dirigentes na localidade: um 
dos progresistas e outro dos regeneradores; 
chamava-se o primeiro, José Ramos e o segun-
do, José Novaes. 

Relenta em Lisboa uma animadversão entre 
aquelles dous vultos—que ambos se querem 
arrogar chefes da regeneração—e vae d'ahi, em 
todas as terras do paiz se dividem opini6es e 
interesses: poem-se uns ás ordens do Franco e 
outros ás do Hintze, adluzindo todos razóes 
que só não convencem o pae dos filhos... do Pe-
gas. 

.dós estavamos attonitos, sem direcção poli-
tica, quan.lo nos surge o sr. 

7oré de.Castro 
apeiado ipsis-ven;s da sua victoria. 

Venha de lá um abraço, caro collega:. 

—Collegal 
—Sim ... eu se não sou jornalista sou político, 

que é a mesma cousa. Tambem minto de vez 
em quando, falto ás minlias'"conveniencias, 
como vocês faz .m tolos os dias... 
—Muito obrigado, sr. dr., pelo elogio. Então 

v. ex.," vem maravilhado de Lisboa? 
—Eu,.. Eu já fui aParis... Ed_mais, carissi-

mo collega, não me interrompa. Para um po-
litico, mais do que para ninguem, o tempo é 
dinheiro. Ora eu venho aqui pedir-lhe que se 
ponha incondicionalmente ao meu lado, pois a-
cabo de romper com o José Novaes. Encontro-
me, ao co,itrario d'elle, servindo o Hintze, que 
é, por obra e graça de Deus, o legitimo chefe 
em Portugal, Algarve e ilhas adjacentes, do 
partido do Fontes, pessôa, como o papa, indis-
cutivel e inviolavel. Tem v. comigo tudo a 
lucrar, pois a maré é recompensadôra, e se 
quer naveg;ir largo, dê-m'a mão. Olhe que o 
Franco nunca lá vael Adeus, pense collega. 
—.!deus dr. 
Ainda o assento estava quente pelas almor-

reimas do sr. José de Castro e eis que nos rom-
pe pela porta dentro o sr, conselheiro. 

José iYoyaes 
—Oil em Barcellos? 
—Eu não estou aqui estou mas sim no Gerez 

a tomar aguas. Por outra: estou aqui e em to 
da a parte ao mesmo tempo; tenho o poder da 
obiquida]e!! ( Pon [o-nos a mão sobre o hombro, 
chamou-nos de p irte e continuou.) Venho, so-
licitar-lhe a collaboração da ' Lagrima,,... 0 
sr. é franco? 
—0' sr. conselheiro! sinceros como pouca 

gente... 
—Pois bem. Seja então franco, mas com F 

grande, e não Ilintze. Eu sou o primeiro ho-
mem desta terra e esta terra deve-me os seus 
primeiros melhoramentos. Ainda ninguem des-
locou em Barcellns'mais toneladas de activida-
de em serviços publicos e particulares. V. sabe 
que estou indicado pelos franquistas para mi 
nistro; e vou lá. 0 Castro estará breve co-
mo os castros romanos, em ruirias; perdido pa 
ra Deus e pira o mundo. Siga a minha politica 
e perca depois a sua ultima esperança, caso 
os endireitas entortem o paiz. 
—Então, ateus. 
Julgamo'-nos livres d'estes maça.lores poli-

ticos, quando nos assoma nó limiar do recinto 
onde se tem passado estas entrevistas, o sr. dr. 

José 1 amos 
—V- ex.a por aqui' E' de admiràrl 
—E' verdade!E'verdade! Arranjos,carissimo. 

O sr, redactor sabe diminuir? Bem. Pois quem 
por exemp!o a iz tira 4, restam S. 0 partido 
regenerador... 
—Ahi vem'v. ex.n com a politica! 
-0 partido regenerador com a scisão,que 



r,AGRIMA 

tem pôsto rn itp homem indeciso,tirou bastan-
tes votos ao José Novaes. Quem é o mais forte 
actualmente sou eu e dos fracos não reza a 
historia. 'Confesso que tinha grande maioria o 
ppartido reg'enerndor, antes do romprimento do 
Ft'anco. Agora, não. ' 

Sempre é um partido, partido. O melhor 
partido, pois, que o sr. redactor póde tirar, é 
por-se aos meus serviços. 
—Muito obri,ado, ex mo sr. 
Uma vez retirado este cavalheiro, recebemos 

nos braços o sr. dr. 
Yaquel ».res 

Sem mais preambulos s. ex.a faltou-nos as-
sim: 
—Diz-me o que fazia aqui o dr. Ramos? 

Offereço-lhe sinceramente os meus serviços 
e termino com a phrase d'aquelle celebre sapa-
teiro de Braga:, 
— < Agrel Aqui havemns de comer todos, ou 

então hade haver moralidade.» 
Pois ainda não acaba aqui a estopada. Ve-

mos lá adiante, como vindo da Agrel Ia, o sr. dr. 
•Vlartigs .Cima 

e dirige-se apressadamente para cá. O' sr. dr., 
entres e cubra-se que está suado. Mesmo v.ex.a 
não tendo o chapeu na cabeça, as moscas dão-
lhe cabo da careca! 
—Pois então com sua licença E sem exordio, 

entre no assumpto. 
Eu vi entrar para aqui os politicões cá da 

terra. Não se fie em cantigas. Eu até estou ner-
voso. caspité! Dentro da monarchia nno se 
pode erguer o paiz. A' républica é que está 
destinad:> o levantamento da patria..Se rt mo-
narchia nos pode salvar, que nos salve», dizia 
ha annos o José Falcão. Pois tino vi nada. Es-
tá Portugal irremediavelmente perdido e quem 
o ha de fazer resurgir não é aquelle Zé Í•wi-
ºtAo criado e caricaturado pelo Bordallo Pinhei-
ro. O verdadeiro Zé Povinho é v.,sr. redactor, 
sômos nós os medico, são os industriaes, etc., 
porque o ontro,coitado, esse Zé vae para aonde. 
o mandam. Seja a • Lagrima o orgâo da Re-
publica. Viva ao menos do que ainda é ideal[ 

Ora por estas razões é que nós temos estado 
com a «Lagrima- suspensa. 

IMPRESSÕES DE VIGO 
Ninho de, rouxinoes?... 
lilansào de fadas?... 
Um b;Jcn,o do paraiso?... 

Tudo isto é, em Vi.o, a oxplenrlid3i o pitto-
resca morada rlo Ex.mo Sr. José INIonteiro, pres-
tigioso Vice-consul de Portugal.. 

D. Manuel Diegn Santos, o sympathico presi-
dente da Cominissno de Vigo e o já lendario 
amigo dos portuguezes, tinha-nos convidado pa-
ra ir presencear a romaria ao Campo de Grana-
da, pondo tres <-,ommodos coches à nossa dispo-
siçno. Partimos do Atbeneu Comtnereial o fo-
mos subindo o monte enlevados na contempla-
ção do magestoso panorama. No Gimpo de Gra-
nada havia nm fbrmigneiro de milhares de pes-
soas, folgando e rindo, apreciando as h-crunnio-
sas musicas, ou divertindo-se com os gigrtntones 
e caLe,tcdos. 

Depois de perenrrerrnns o arraial, em direcçúes 
varias, guiou-nos D. Manuel Diogo para casa do 
Ex.— Sr. José Monteiro,, portuguez natural 
das ilhas adjacentes e ha muito residente na 
Perola dos Mares. 

Franqueada bizarramente o portão, achamo'-
nos no seu magnifico jarriim. 

Sombras deliciosas, múrmuras cascatas, can-
teiros formosissimos onde a pnjauga da força 
vegetativa da natureza se, c rsa e combiva com 
o gosto exquisito o roffiné do artista. 

Foram-se-nns os olhos na admiraças de uma 
magnifica japoneira cota cinco mt seis metros de 
altura at que a proficiencta do jardineiro déra a 
fórma de um grosso charuto eylirulrico. 

Ao fundo do ,jardim um gradil com conforta-
veis assentos de onde se disfructa a expletidida 
bacia de Vigo, guo n'essa nccasião era de um 
azul purissimo, esbatendo-so ao Inn;e na cadeia 
das mout:mhas os cailibiautes liliaceos do sol 
poente. Penetra-so na deliciosa habitação por 
um vestibulo ao nivel do jsrdim,rectangular, com 
colunnatas e voltado ao sul. 

Para o lano do norte termina a casa por uma 
larga varanda de feição italiana, que vnitada 
para, :i ria om terreno rlesceudento é tudo o que 
temos visto de mais formoso o confortavel. 

Excollente tnobil'+ario, objectos riquissimns, 
tons de luz doce e scismadnra impressionavam-
nos profundamente, a que se vinha juntar a ame-
nidade sincera e dospretenciosa do exmo sr. iiNion-
teiro, tão rico de bens de fortuna como de qua-
lidades de coraçno. 

Era por egual o luxo e o bom gosto elos apo-
sentos e da sala de jantar, onde :i ex.nta Sobri-
nha do nosso sympatien patricin, sónhora de 
uma amabilidado peahnrante, nos mandou ser-
vir excellento Porto o Champanhe. 

Agra;lpeendo aqui a galharda obsequiosidade 
do ex.mO sr. Monteiro, gnedamo-nos a pensar na 
descripçãn do Vallo de Sautarem, que tantos le-
mos oro criança, em que Almeida Garrett, o 
principo dos nossos escriptoros modernos,uos de-
bocha em maravilhosos traços a residencia da 
menina dos rouxinoes 

Se fòra Garrett que escrevesse o que nos vae 
una atina! 
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Na pittoresca estação de Porrino uma com-
missno de formosas senhoritas veio manisfestar 
aos excursionistas port.uguezes a sua generosa 
sympathia, entregando variegados ramos de flo-
res naturaes. 
Faziam parte dessa graciosa commissão aa se-

nhoritas 1). Luz Casanoba, D. Francisca de 
Haz, J. Franeisea Carrera, I). Carmen Fraga, 
D. Carmen Palacios, D. Carmen Gomes. 
Devemos estas iuformaçôes á obsequiosidado 

de D. Faustino G. Cobas,respeitavel medico de 
Moz. 

Pela nossa parte mochas granias, Senhoritas! 

"Ver Vigo e depois morrer,,, esta é que é 
a verdade... 

Quando o Souza, da Fazenda, que é econo-
mico ás direitas, promette ir áquella cidade, 
ámanhh, nas mesmas condições em que foi a 
excursão barcellense, imagine o leitor que en-
canto! 
O José Vallongo, que está quanto a largue-

zas de bolsa para o Souza como o Thomaz es-
tá em actividade commercial comparado á acti-
vidade politica do José Novaes, o Vallongo 
até promette voltar a Vigo hoje, se se lhe of-
ferecer a occasião azada. 

Rompe a bexiga, no mesmo momento em 
que o comboio rompe .a marcha e demora até 
que o excursionista poe o pc em Barcellos, e 
é porisso que a gente nem á mão de Deus Padre 
pode ficar á lareira. 

Logo que o comboio entra nas fronteiras, 
temos uma nota pinturesca do Gonçalo David 
descobrir tojo legitimamente hespanhol ali a 
talho de foice do comboio. 
A primeira palavra dita na...lin ua deCer-

vantes é devida á iniciativa pessoa do Cap-
lhufas, quando virado para um restauranteiro 
de Guillarev exclama: ,Signôr, botau aqui vino 
-n'esta copicha por um vinténe». 

Até á estalão de Vigo, o ma;s notavel é a 
seguinte estatistica de aves e outros bichos sa-
crificados á guloseima dos filhos de Barcellos: 

Frangos, 6o; pescadas, 25; fiambre, Soo gram-
mas; trigo, So pães; pão de milho, 12 borôas; 
sardinhas da caravella, ioo- vinho. 55 garrafas, 
de ditferentes dimens5es e feitios; vitella, 1 

quarto de boi; ligado 25o grammas; sebo de 
Hollanda, 3n grammas; doce, 200 réis de ros-
quilhos. O João Esreves levou um vintem de 
cerejas, o filho do Antonio Araujo, seis pècegos 
de aparta caruuho e o Alberto Guimarães se 
não lesou na.la, foi ponlue não quiz, pois di-
nheiro não lhe faltou nunca. 

Desde a chegada á estação até á casa dti Ca-
mara—onde Martins Lima fez um dos melho-
res, dos mais superiores, dos mais enthusiastas 

e sinceros discursos, que lhe temos ouvido— 
caem sobre os excursionistas turbilhões de . 
flores e estalam no ar exclamações estrondosa-
mente festivas. 

(N'este percurso o nosso amigo Luiz Ferraz 
soffre um dissabôr, pois uma gallega, grande 
como um gi>antone, pisa-lhe um cálo.) 
No meio Fuma -. popletica animação, o Sou-

za da Farenda berra por uma casa onJe as co-
midas não tenham colorau, do contrario diz 
vèr-se obrigado a regressar na volta... do cor-
reio a esta vilia para tomar banhos d'asse ito!... 
Apoz todos aquartellados recebemos uma 

queixa do José Vieira, por lhe terem levado 
um duro (g6o réis da moeda barcellense) por 
um coimo de carneiro rheumatico. 
Chegada a primeira noite foi um regalo ad-

mirar as illuminações:p acetylcne, a gaz carbo-
nico, a fócos voltaicos, á veneziana. 
0 fogo esse, um primor de arte. 
Muzicas: basta dizer que se gorava a de Za-

ragoza, a melhor banda militar de Hespanha. 
O Domingos Martins prometteu pôr lá o 

seu tolde ambulante de comidas e deixar aca-
bar n'aqueila risonha cidade os seus ricos ossos. 
Quando qo vapôres navegavam na ria—onde 

cabim mais de tresentas mil feiras, como a 
nossa semanal—o José Alves de Faria cahiu 
com urna syncope de alegria nos braços do 
Coelho Gonçalves. 

Depois, no dia seguinte, a visita ao Lviceu 
de Artes e Oflicios, completo, verJadeiro :riodc-
lo, que superior não o tem o visinho reino, ri. 
co de apparêlhos, de modélos, de luz, de illu-
minação, ele agua, varou os amantes do pro-
gresso e varou-os de lado a lado. 
E demais, tudo assim,—hospitalidade, fran-

queza, sorrisos, bôas vonta.les, alegrias! 
O jantar ofl'erecido pelo proprietirio do « Fa-

ro de Vigo,, aos jornalistas, a que assistimos, 
foi um requinte de espirito fino, intellectual, 
em que se aflirmaram verdades.e se combate-
ram erros. A seguir, o passeio na ria, entre os 
periodistas hespanhoes e distinctas senhoras 
vigueses, n'um formoso vapor, ao luar, no qual 
se recitou .e cantou, ha de per.lurar na nossa 
mernoria como uma das cousas mais felizes da 
nossa vida. 

Ein vista da acc.umulaçdo de ori-
ginaes, só no proxz.mo numero po-
demos publicar grande quantidade 
de piadas, com grande refinamento 
de espirito... de espirito de vinho. 

Doi,ningo que veia, preparem-se 
para um cyclone de gargalhadas. 


